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Aos servidores técnico-administrativos Ativos, Aposentados/pensionistas da uFG

Olá colega!

Depois de tudo o que o governo fez nesses últimos anos com a nossa categoria, você acha queainda não tem motivos suficientes para lutar e mostrar sua indignação? Você acha que basta cruzarInosos braços e fecharmos as portas da universidade para que possamos ser recoúecidos comoprofi ssionais insatisfeitos com o desprezo do governo para com a carreira e o saláno do

h

Atualmente somos na L''FG mais de 3000 servidores, entre ativos e aposentados, e você faz parte dessegrupo' No dia 06/08/01 nós nos reunimos em .,na assembléia com quase 400 participantes e votamos porunanimidade pelo início de uma greve. Esperamos que você teúa ido ,..ru u.."Ããréia pois ela representa odesejo de toda a categoria' s9 voc-ê não participou, ,ào pôd" o....r o seu direito de votar e, por conseqüência,deu ao seu colega que estava lá o direito de deciAr po. uo"ê.
completamos mais de um mês de greve, realizando diversas aiüdades com o objetivo de fazercom que ogoverno nos ouça e atenda às nossas reir'rndicações, pois só o diálogo não basta . ,o.À sabe disso. No entanto, deum grupo com mais de 3000 pessoas, somente u.u p"qu.nu pur..ú tem compare"lJo a. atiüdades de greve. sevocê é uma delas' nossas congratulações e nosso.deselo ae qr" iãn ro.,. assim, participando cada vez mais.Mas se você não fa.i parte dessa parceh úi.*;à.pur..iao, saiba que sua parricipação est.á fazendomuita falta! Afinal, como já dizia o antigà ditado 

^"Ilma 
ando,i,í, só não tur-í"aá;. A sua ausência pode serfator decisivo para o nosso fracasro, ,rrirí"omo a sua paúicipação pode ser fundamental para a vitória.

servidor público e com a falta de rnvestrmento na educação?
Tudo bem. é um direito seu pensar asslm. Mas, como para todo direito existe um dever, é seu deverbuscar informações sobre o que esfá sendo sobre o seu fi.rruro profissional, e isso só se toma possível se

resohrdo
você participar das assembléias, das discussões e das atiüdades da greve. Reflita sobre o seu comprorlusso e suarmportância para o movimento de greve. Nías. pnncipalmente, reflita bastante sobre a sua rmportância para aUFG. Ou será que você também concorda com os ataques que o governo nos faz atrayés da TV, do rádio, doslomais, considerando o firncionário público o ulão da história desse país?

Estamos conüdando você para a próxima assembléia, que acontece nâ terça-feira, dia 18 desetembro, às 9 da manhã. na Faculdade de Educação, e para todas as outras atividades que estão sendoplanejadas. Confira!
l8 a 20109 - Caravana-à Brasilia e acampamento em frente ao Ministério da Educação
segundas e quartas - t h - reuniões do comando de Greve no Acampamento (instalado no pátio da DMp- Campus II)
Terças e qumtas - g h - Assembléias da categona

Seja bem vindol
Contando dc Grq e/SINT-LtrG
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-\o Atiridade Realizada
0t Data
02 09/08/2A0rAssembléia -)

03 16/08/2001Assembleia 178
0+ 2 I62 assinaturasAssembléia
05 23/08t2001Assembléia 85 assinaluras
uc) 28/08/20atAssembleia 122 assrnaturas
a7 30/08/2001Assembleia 22 assrnaturas
08 Assembleia 1

09 tt/09/2001na Reuniâo do Conselho
I I10 sobre o das ClínicasSeminário de

ll 13 e 14/08/01
FederalAto Público em Frente a

I2 15/08Ari\,idâde no das Clinicas aos usuários t7/08t3 com outrosPasseata em
1-t 22/08Sessâo Câmara de Vereadores Vereador Fábio 3ll0815 na Câmara Federala Brasília /Sessâo Federal Aldo Arantes 04/09t2001l6
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Goiânia, 13 de Setembro de 2001.
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